UMA NOVA CONTRIBUIÇÃO PARA A MORAL SOCIAL CATÓLICA 
Pe. Jonas Eduardo G. C. S. — Joinville, 4.10.23. 


No dia 4 de outubro de 2023, memória litúrgica de São Francisco de Assis!, o Papa Francisco publica a 
Exortação Apostólica Laudate Deum (“Louvai a Deus”): a todas as pessoas de boa vontade sobre a crise 
climática. A data coincide com a abertura da 162 Assembleia Geral do Sínodo dos Bispos em Roma. O título do 
documento pontifício é extraído do “convite” feito pelo Santo Fundador dos Franciscanos: “Louvai a Deus por 
todas as suas criaturas”, inspirado também na “sensibilidade de Jesus para com as criaturas de seu Pai” (n. 1). O 
documento está atrelado à Encíclica Laudato si”, lançada há 8 anos atrás (citada 18 vezes ao longo da Exortação). 
O Papa afirma que o planeta pode estar se aproximando de um “ponto de ruptura” por conta da falta de 
“cuidado” com a nossa “casa comum” (n. 2). A preocupação da Igreja com o meio ambiente não é movida por 
uma “abordagem meramente ecológica”. No centro está a “dignidade da pessoa humana”, que é diretamente 
afetada pelos “ataques à natureza” (n. 3; cf. n. 39). 

A Exortação Apostólica está dividida em 6 partes. A I Parte se intitula: “A crise climática global”. O Papa 
defende que “os sinais da mudança climática impõem-se de forma cada vez mais evidente” — p. ex., “fenômenos 
extremos” de calor e seca, (n. 5), maremotos ou inundações (n. 7) e assim por diante”. O Pontífice denuncia 
profeticamente que “uma reduzida percentagem mais rica do planeta polui mais do que o 50% mais pobre de 
toda a população mundial e que a emissão pro capite dos países mais ricos é muitas vezes superior à dos mais 
pobres” (n. 9; cf. n. 72). Recorda que é preciso reduzir “o uso de combustíveis fósseis” e promover “formas de 
energia mais limpa”, o que, se for bem conduzido, não produzirá desemprego, mas novos empregos (n. 10). 

O título da II Parte é: “O crescente paradigma tecnocrático”, que retoma um dos assuntos abordados na 
Encíclica Laudato si”. Trata-se da falsa ideia de associar, de um modo simplista, o progresso humano e planetário 
à tecnologia e à economia, numa necessária relação de causa e efeito (cf. n. 20-21); no fim das contas, isto não 
encontra respaldo na realidade, mas é um tipo de “ideologia” (n. 22): “Nem todo aumento de poder é um 
progresso para a humanidade” (n. 24). Não se podem justificar os danos causados à “casa comum” a partir de 
uma errônea concepção de “meritocracia”, como se o exercício do poder não tivesse nenhum limite (n. 32). 

A WI Parte se intitula: “A fragilidade da política internacional”. O Papa Francisco destaca que 
“multilateralismo” não é sinônimo de “autoridade mundial concentrada numa só pessoa ou numa elite com 
excessivo poder” (n. 35). Há de se valorizar as iniciativas frutuosas da sociedade civil e suas organizações, que 
mais têm efetivamente realizado do que a ONU tem feito (n. 37). Ao mesmo tempo, é preciso “estabelecer regras 
universais e eficazes para garantir esta proteção mundial” (n. 42). A IV Parte analisa “As Conferências sobre o 
Clima: progressos e falimentos”. Recorda a Conferência do Rio de Janeiro de 1992, cujo fruto foi um tratado 
ratificado em 1994. Infelizmente, a meta de redução em 5% da emissão dos gases com efeito estufa não foi 
atingida em 2012 (n. 44). A COP27 de Sharm El Sheik (2022) denunciou que 80% da energia mundial provêm de 
combustíveis fósseis, e sua utilização “continua a aumentar” (n. 50; cf. n. 55). Na V Parte há uma interrogação 
no título: “Que se espera na COP28, no Dubai?” Propõe que as “fórmulas vinculantes de transição energética” 
possuam 3 características: “eficientes, vinculares e facilmente monitoráveis” (n. 59). 

Na VI Parte: “As motivações espirituais”, o Papa recorda que Deus é o Criador do universo, de modo que 
d'Ele é “a terra e tudo o que nela existe” (Dt 10,14). Deste modo, o ser humano é chamado a respeitar “as leis 
da natureza e os delicados equilíbrios entre os seres deste mundo” (n. 62). É preciso se esforçar para caminhar 
em comunhão e com responsabilidade, na certeza de que “não há mudanças duradouras sem mudanças 
culturais”, e “não há mudanças culturais sem mudanças nas pessoas” (n. 70). A Exortação conclui com uma sábia 
sentença: “Laudate Deum é o título desta carta, porque m ser humano que pretende tomar o lugar Deus torna- 
se o pior perigo para si mesmo” (n. 73). 


1 Comemora-se neste ano (2023) os 800 anos do 1º presépio em Greccio, sob sua orientação. 

2 O encontro reúne 464 participantes (365 com direito de voto), incluindo 81 mulheres (54 votantes). 112 Conferências Episcopais (das 
114) contribuíram com seus relatórios, que foram reunidos em 7 assembleias continentais. Em junho/2023 foi publicado o Instrumentum 
Laboris com a síntese destas respostas continentais. Pela 12 vez, 70 não-bispos terão direito a voto. O Sínodo será concluído em out/2024. 
3 Adiante (n. 67) o Papa desenvolve a ideia de um “antropocentrismo situado”, ou seja, “reconhecer que a vida humana não se pode 
compreender nem sustentar sem as outras criaturas”. 

4 A concentração na atmosfera dos gases com efeito estufa se manteve estável até 1850 — abaixo das 300 partes por milhão em volume. 
Em junho/2023, atingiu 423 partes por milhão — mais de 42% do total líquido das emissões ocorreu após 1990 (n. 11). — Nos últimos 2 mil 
anos, a tendência foi de um aquecimento de 0,15 graus centígrados por decênio. De 1850 até hoje, a temperatura global aumentou 1,1 
graus. Se não houver um esforço global, poderemos, em 10 anos, atingir o limite de 1,5 graus, o que seria altamente danoso para o planeta 
(n. 12; cf. n. 56). — Cita-se também “a diminuição das calotas glaciares”, “as alterações nos fluxos oceânicos”, “o degelo do permafrost na 
Rússia” (n. 17). 


